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A persistência pode fazer a diferença na sua vida

			Seguir em frente nem sempre é fácil. Passamos por tantas coisas nessa vida que, às vezes, um pouco de loucura até faz bem. Compartilhar as vivências é um privilégio. Poder dividir experiências, dores, conhecimento, erros e acertos pode ser desafiador, mas de certa forma é uma ferramenta de apoio para quem está passando pelas mesmas dificuldades que você viveu, seja ela pessoal ou profissional. Talvez você ainda não tenha encontrado uma saída para os seus problemas ou te falta uma inspiração na sua vida, mas independentemente de qual for o problema, há uma grande chance de você encontrar a ponta da linha aqui. Esse é o início de um novelo enorme com muitas possibilidades, mas principalmente com muito amor por cada acontecimento.

			Como dizia o filósofo Sócrates: “A vida não examinada não vale a pena ser vivida”, então seja bem-vindo! Mergulhe nessa história de muita dor, aprendizado e amor.

			Nesse momento, nós precisamos deixar as energias negativas e as dores do corpo sair; libertar aquilo que faz o coração bater acelerado, sentir a emoção da trajetória e do caminho escolhido para colher as rosas que plantamos no caminho.

			Agora respire fundo.

			A vida é baseada na construção, criatividade e na demolição de anseios. Sim, podemos considerar que grande parte dela é feita a partir de decisões e atitudes que envolvem uma rotina esmagadora do convívio entre os seres humanos e alguns nem tão humanos assim.

			A monstruosidade e o desafeto do mundo é algo que assusta, então nada melhor que libertar os seus sentimentos diante da experiência de quem já viveu e conseguiu passar por grande parte dessa estrada cheia de obstáculos chamada VIDA.

			A primeira coisa para se libertar da dor e da angústia é colocar uma música bem alta. Sendo assim, dance, pule, chore e extravase. Depois, bem depois, volte para o jogo da vida. Vá e faça isso agora!

			Selecione uma canção no seu celular, vá para o banheiro – ou onde se sentir confortável – e dance. Pule até cansar, então volte aqui para continuar a nossa experiência, que será única, pode acreditar.

			Vai lá. Eu te espero.

			E aí? Foi ótimo, não foi? 

			Dançar, pular e ouvir uma música que gostamos faz a alma ficar mais leve!

			A nossa permanência nesse mundo é breve. Estamos só de passagem. Você concorda? Ainda assim, às vezes o sofrimento faz as pessoas desejarem antecipar essa passagem de ida, isso por não encontrarem uma solução para os problemas e por quererem colocar um fim em uma dor profunda, uma vez que acham que não há outra alternativa. Dessa forma, agem de precipitadamente a fim de antecipar algo que é natural e certo. Mas será esse o caminho?

			Tudo nessa vida pode ser superado. Sim, com certeza as perdas dessa jornada podem ser avassaladoras, mas é importante entender que existem possibilidades no universo que dependem de você e somente de você.

			Ter alguém por perto para nos manter na mais doce sanidade, quando tudo estiver desabando, é fundamental! Pode até ser aquele cão amigo a quem podemos abraçar e que ouve tudo que falamos com muita atenção, que nos ama sem julgamento e que está ali para o que der e vier.

			Agora vou dividir uma curiosidade com vocês.

			Sempre achei que a minha comunicação com os animais era superior à que mantinha com as pessoas. Eu também prefiro a companhia de crianças a dos adultos e amo estar em contato direto com a natureza, mas com a tecnologia por perto, é claro! Nós precisamos de equilíbrio.

			A vida é se assemelha aos nossos batimentos cardíacos, pois vivemos entre altos e baixos. E assim eu fui vivendo. É colhendo rosas com espinhos que nos fortalecemos. Foi no silêncio das minhas ações que vivi boa parte da minha vida. Nada foi tão intenso ou tão simples. Nos meus erros, construí o meu caráter; nas minhas escolhas, estabilizei a minha família; no amor, dei prioridade ao perdão. É dessa forma em que vivo os meus dias: na ternura de aproveitar cada momento e transmitir o que chamo de dom da calma.

			No entanto precisei me reinventar várias vezes, tive de dizer a mim mesma o quanto era mais forte que tudo e que todos! Precisei me agarrar à crenças nas quais não acreditava, mas que me fizeram querer continuar vivendo.

			E dessa forma eu faço menção à autora Cora Coralina, uma mulher corajosa e que trouxe a simplicidade das palavras em suas poesias, o que me fascina. Não há nada mais esclarecedor do que a palavra dita de forma direta, mas contextualizada em sua experiência de vida.

			“Não te deixes destruir, ajuntando novas pedras, e construindo novos poemas. Recria tua vida, sempre, sempre. Remove pedras, plante roseiras e faz doces. Recomeça. Faz de tua vida mesquinha um poema. ”

			Precisei dar tempo para o meu sofrimento e tive que me calar mesmo quando o que mais queria era gritar! Na incerteza do que esperar da minha dor, precisei acreditar em mim e entender que, para ser feliz, é preciso apreciar a tristeza. Assim eu consegui perceber que tudo nessa vida são momentos nos quais nós precisamos mergulhar, enfrentando a escuridão e avaliando as saídas na imensidão desse mundo tão cheio de contrastes.

			O que depende de mim, é meu. O que dependeu da minha família, dos meus pais e amigos, é deles!

			Tomar essa atitude faz toda a diferença para tornar a vida mais leve.

			A fragilidade das pessoas é incrível, mas a força que temos é imensurável. A necessidade do ser humano de querer uma explicação para tudo que acontece é algo perturbador, pois muitas vezes não existe uma explicação. O entendimento, principalmente daquilo que nos provoca dor, é questionado onde somos apenas carne e alma. Mas bem mais do que carne e alma, o que realmente impacta as nossas atitudes são os sensores no nosso cérebro, pois tudo está relacionado a ele.

			Carrego em meu subconsciente aquilo que escolho levar, respeitando os meus limites para manter a saúde mental, no entanto a força linear é extremamente importante para continuarmos de pé. Em momentos de silêncio e observação, me alimento de bons pensamentos, principalmente visualizando o que quero para a minha vida e para aqueles que amo. Imagino a felicidade em balões de luz, subindo e se espalhando para todos por tanto tempo quanto me for permitido.

		


		
			
Introdução

			Estamos vivendo em uma era na qual o momento é muito mais importante do que qualquer outra coisa, mas ainda assim não enxergamos a vida como deveríamos. 

			Eu comparo isso com os dias de neblina. Você já ouviu aquela frase “neblina que baixa, sol que racha”? Porque é exatamente assim quando vivemos o momento. 

			Nós estamos no meio de uma névoa onde não conseguimos enxergar e vivenciar o que está na nossa frente, então agimos com muita emoção e pouco raciocínio. Quando o momento passa, conseguimos ver e viver como deveríamos, as coisas ficam mais claras e as nossas ações são mais racionais. Precisamos não apenas sentir, mas agir com serenidade e calma para sermos capazes de, após a neblina, aproveitarmos o sol e os dias de plenitude.

			— Como você está sempre sorrindo? Você não tem problemas? — algumas pessoas me perguntam.

			Sim, tenho problemas. E como tenho! Eles são principalmente vinculados à autoestima, ao financeiro e ao profissional. Já enfrentei várias guerras internas e externas na minha vida. Conflitos de infelicidade, de querer entender o porquê de não ter sido capaz, o porquê de não ter nascido rica e o porquê de tudo sempre ter sido mais difícil para mim. Eram muitos questionamentos, mas poucas respostas. Eu estava no meio da neblina e não conseguia ver a vida maravilhosa que levava, as possibilidades nas quais poderia buscar essas respostas, tampouco tinha a atitude de ir atrás e alcançá-las.

			Como todas as pessoas, tenho momentos bons e ruins. Nem sempre estou feliz, mas quando passo por alguém na rua, na empresa ou em qualquer lugar, é automático: eu sempre cumprimento e passo para o outro o melhor de mim.

			Quando estou na rua e cumprimento alguém que os meus filhos não conhecem, eles sempre questionam a ação. 

			— Você conhece, mãe?

			— Não lembro, mas me pareceu ser uma boa pessoa. Além disso, dizer “bom dia” não faz mal a ninguém, pelo contrário, só faz bem — eu digo de volta.

			Até mesmo quando não te respondem, quem sempre ganha é você.

			— Mas a senhora não me disse para não falar com estranhos? — o garoto insistiu.

			E agora? O que vou responder?, pensei imediatamente, afinal de contas, ele tem razão.

			— Verdade! Continuem não falando. Cumprimentar o outro é apenas um gesto de gentileza.

			Um ato desse tipo não é, em nenhum momento, uma forma de iniciar uma conversa com estranhos, mas sim de ser gentil com o próximo. E por mais incrível que pareça, essa ação tão simples e breve faz o meu dia melhor. A minha motivação começa no primeiro nível onde, mesmo cansada, tenho prazer em sorrir. Isso me faz ficar mais leve.

		


		
			Dica:

		


		
			Cumprimente as pessoas com um sorriso no rosto! Se elas não responderem, é um problema delas, não seu.

		


		
			E aqui começa o nosso entendimento sobre motivação elevada. Eu mesma sou a razão para o meu dia começar bem, pois eu tenho o domínio dos meus pensamentos. Seja você mesmo a sua motivação!

			Sabe aquela voz interna que conversa bastante com a gente em todos os momentos? Pois é, hoje eu tenho total controle sobre ela, mas pode acreditar que nem sempre foi assim. Precisei praticar muito.

			Dica: controle a sua voz interna! Vou contar sobre como já tive momentos tristes, nos quais duvidei imensamente do sentido da vida e de estar viva. Prepare-se para uma viagem em uma história fantástica com muita ação e superação, na qual o segredo da felicidade é a persistência.

		


		
			
Memórias

			A vida é cheia de surpresas.

			São inúmeros os tipos de histórias existentes sobre a vida das pessoas; cada uma delas é única e especial. Eu quero que você entenda que a motivação para mudar a sua vida não vem de outros indivíduos, mas sim do seu interior. Para isso, você só precisa usar as ferramentas certas e as armas mais adequadas para lutar contra tudo que não te faz feliz, especialmente se isso está dentro de você.

			Como se não bastasse as dificuldades naturais da vida – nascer, crescer e evoluir –, ainda há aquelas situações inesperadas que aparecem no meio do nosso caminho. É por isso que para você entender todo o processo, nós vamos fazer uma viagem no tempo, pois eu quero que você conheça um pouquinho da história de Mia Stein Shulz, já que como dizia o filósofo grego Antístenes: “A gratidão é a memória do coração”.

			Preparado para uma aventura aterrorizantemente normal?

			Opa! Normal? Sim, mesmo sendo emocionante, triste, aventureira e com muita superação, trata-se de coisas que acontecem na vida de algumas pessoas. É aquilo que nós chamamos de realidade.

		


		
			Apresentando Mia Stein Shulz

			Em uma cidade chamada Vitória, situada no interior do Rio Grande do Sul, Emma e Heitor se casaram e decidiram formar uma família. O casal teve 13 filhos, o que era absolutamente normal naquela época.

			A maioria dos membros da família ajudava na lavoura desde muito cedo. Os filhos desde muito pequenos já estavam prontos para carregar sacos de soja e de milho, para varrer o terreno da propriedade, fazer o serviço doméstico e cuidar dos irmãos mais novos.

			O trabalho no interior era pesado, mas não havia desculpa, senão as crianças apanhavam de vara, chinelo, cinto e até de toalha molhada. O que quer que os pais tivessem nas mãos, já era o suficiente para lhes dar uma boa surra, mas a disciplina era dada com amor, pois o objetivo era apenas delimitar a hierarquia da casa. Os pais eram aqueles que mandavam. Esse assunto é muito polemizado hoje, pois a conversa ainda é a melhor opção, mas naquela época as coisas se davam assim.

			Ir para a escola era uma benção, porque era uma forma de fugir do trabalho árduo. A família não se tinha muita opção para roupas e calçados. O que normalmente a dona Emma fazia era comprar um rolo de tecido e costurar peças para todos com a mesma estampa. E ai de quem reclamasse! Comprar calçados novos, então? Era raríssimo. A maioria iniciava o ano e o encerrava com apenas um par, tendo que dar graças a Deus, pois o mais comum era usar chinelo de dedo no verão e acrescentar uma meia quando o inverno chegava.
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